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Enquadramento 

 

Considerando a atual situação relacionada com a COVID-19, as Autoridades de Saúde Nacionais 

determinam, a todos os serviços ou estabelecimentos, a atualização de planos de contingência que 

minimizem o risco de contágio e permitam o bom funcionamento das atividades essenciais. Deste modo, 

o Agrupamento de Escolas de Mundão atualizou o seu Plano de Contingência como referencial de 

atuação para a prevenção e controlo da transmissão de SARS-CoV-2, no que respeita à gestão de casos 

e surtos de COVID-19, em contexto escolar.  

À semelhança do efetuado pelos Serviços Centrais do Ministério da Educação, também a DGS 

emitiu um conjunto de informações e orientações, as quais se destacam no Anexo XX. 

A aplicação das medidas previstas não prejudica a aplicação das normas e orientações emitidas 

e/ou a emitir pela Direção-Geral da Saúde (DGS). 

 

A. O que é a COVID-19?  

A COVID-19 é causada pela infeção pelo Coronavírus (SARS-CoV-2) e manifesta-se 

predominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, tosse e dificuldade respiratória, bem 

como febre, podendo também originar outros sintomas, entre os quais, dor de garganta, dores 

musculares generalizadas, perda transitória do paladar ou do olfato, diarreia, vómitos, dor no peito e 

dor de cabeça, entre outros. A pessoa infetada pode não apresentar sinais ou sintomas, designando-se 

assintomática. 

Não havendo interrupção da transmissão do vírus SARS-COV-2 ou tratamento específico para a 

COVID-19 e, face às novas variantes de SARS-CoV-2, é imperativo otimizar a aplicação das medidas de 

prevenção da transmissão, com cumprimento escrupuloso das medidas de distanciamento físico entre 
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pessoas, de ventilação dos espaços, do uso adequado de máscara certificada e de limpeza e desinfeção 

de mãos e superfícies. 

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de: 

a. Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando uma 

pessoa infetada tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladas ou entrarem em contacto com a 

boca, nariz ou olhos das pessoas que estão próximas. 

 b. Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado 

com SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz, olhos ou através de inalação de aerossóis 

contendo o vírus. 

 

B. Medidas de Prevenção 

Para o ano letivo 2021/2022, recomenda-se a combinação das seguintes medidas específicas 

que devem ser adotadas por toda a comunidade escolar: 

a. Dever de permanência em casa perante quaisquer sinais e/ou sintomas de doença, de 

acordo com a Norma n.º 020/2020 da DGS, como: 

i. Tosse de novo ou agravamento do padrão habitual; 

ii. Febre (temperatura corporal ≥ 38,0ºC) sem outra causa atribuível; 

iii. Dispneia / dificuldade respiratória sem outra causa atribuível; 

iv. Anosmia (perda completa do olfato), ageusia (falta completa de paladar) ou 

disgeusia (distorção persistente do paladar), de início súbito. 

 

b. Utilizar máscara, de acordo com a Orientação n.º 011/2021 da DGS e nos termos da 

legislação em vigor: 

i. Qualquer pessoa com idade superior a 10 anos, e, no caso dos alunos, a partir do 

2.º ciclo do ensino básico, independentemente da idade, deve obrigatoriamente utilizar 

máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica para o acesso ou permanência no 

interior dos estabelecimentos de educação e/ou ensino; 

ii. Esta obrigatoriedade não se aplica nos espaços de recreio ao ar livre, sem prejuízo 

de ser recomendado o uso de máscara sempre que se verifiquem aglomerados de pessoas; 
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iii. Para as crianças que frequentam o 1.º ciclo do ensino básico, independentemente 

da idade, a utilização de máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica é 

recomendada para o acesso ou permanência no interior dos estabelecimentos de educação 

e/ou ensino, como medida adicional de proteção uma vez que estas crianças não se 

encontram vacinadas. Nos espaços de recreio ao ar livre, pode ser utilizada máscara sempre 

que se verifiquem aglomerados de pessoas; 

iv. A utilização de máscara deve ser sempre adaptada à situação clínica, 

nomeadamente nas situações de perturbação do desenvolvimento ou do comportamento, 

insuficiência respiratória ou outras patologias, mediante avaliação caso-a-caso pelo médico 

assistente. 

 

c. Manter o distanciamento físico recomendado entre pessoas, nomeadamente, 

implementando: 

i. O respeito pelas regras gerais de segurança e de distanciamento físico entre o 

pessoal docente e não docente e os alunos; 

ii. Nas salas de aula, sempre que possível, um distanciamento físico entre os alunos e 

alunos/docentes de, pelo menos, 1 metro, com a maximização do espaço entre pessoas, sem 

comprometer o normal funcionamento das atividades letivas; 

iii. A separação de mesas; 

iv. A definição de circuitos no recinto escolar; 

 

d. Lavar (utilizando água e sabão) ou desinfetar as mãos (utilizando produto biocida 

desinfetante do tipo 1, comprovadamente notificado à DGS); 

e. Cumprir com a etiqueta respiratória;  

f. Limpar e desinfetar adequadamente as superfícies e espaços (utilizando produtos biocidas 

desinfetantes do tipo 2 ou do tipo 4, conforme a superfície a desinfetar);   

g. Assegurar uma boa ventilação dos espaços, preferencialmente com ventilação natural, 

através da abertura de portas ou janelas. Pode também ser utilizada ventilação mecânica de ar 

(sistema AVAC – Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado). Nestes casos deve ser garantida a 

limpeza e manutenção adequada, de acordo com as recomendações do fabricante, e a renovação do 

ar dos espaços fechados, por arejamento frequente e/ou pelos próprios sistemas de ventilação 
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mecânica (quando esta funcionalidade esteja disponível – Portaria n.º 353-A/2013 de 4 de 

dezembro). 

h. Cancelar atividades realizadas em espaço fechado que não sejam fundamentais e privilegiar, 

sempre que possível, atividades ao ar livre; 

i. Realizar testes laboratoriais para SARS-CoV-2 adaptados ao risco epidemiológico conforme a 

Estratégia Nacional de Testes para SARS-CoV-2, vertida na Norma n.º 019/2020 da DGS. Deverão ser 

implementados rastreios laboratoriais, de acordo com a avaliação de risco em cada momento, tendo 

em conta a evolução da situação epidemiológica, não só no que se refere ao contexto geográfico 

(concelhos com maior incidência), mas também em termos de cobertura vacinal (em função das coortes 

de idade/nível de ensino); 

j. Estabelecer uma comunicação empática de forma a promover o envolvimento de toda a 

comunidade escolar na adoção das medidas. 

 

As medidas de prevenção não poderão colocar em causa a frequência de atividades de apoio à 

recuperação de aprendizagens, nos termos da RCM n.º 90/2021, de 7 de julho, do apoio tutorial 

específico, de disciplinas opcionais, de regimes articulados ou do desporto escolar. 

 

O presente documento não dispensa a leitura atenta e integral do documento Referencial 

Escolas – Controlo da Transmissão de COVID-19 em contexto escolar, para o ano letivo 2021/2022, bem 

como a legislação em vigor, incluindo normas e orientações da DGS.  
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Introdução 

Este documento contém procedimentos dirigidos aos vários estabelecimentos de educação e/ou 

ensino (comunidade discente, infantil e adolescente, pessoal docente, pessoal não docente, pais e 

encarregados de educação) do Agrupamento de Escolas de Mundão. 

O documento é dinâmico e está sujeito a atualizações, dependendo da evolução da pandemia e 

das orientações da DGS e da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE). 

O Agrupamento de Escolas de Mundão está preparado para a possibilidade de parte ou a 

totalidade dos membros da comunidade educativa não comparecerem no estabelecimento de educação 

e/ou ensino devido à doença, suspensão de transportes públicos, entre outras situações possíveis. Desta 

forma, foi necessário avaliar: 

• As atividades desenvolvidas pelo estabelecimento de educação e/ou ensino que são 

imprescindíveis de dar continuidade (que não podem parar) e aquelas que se podem reduzir 

/fechar/desativar. 

• Os recursos essenciais (matérias-primas, fornecedores, prestadores de serviços e logística) que 

são necessários para manter em funcionamento o estabelecimento de educação e/ou ensino e 

para satisfazer as necessidades básicas dos seus alunos. 

• Os trabalhadores que são necessários garantir, sobretudo para as atividades que são 

imprescindíveis para o funcionamento do estabelecimento de educação e/ou ensino. 

• As atividades do estabelecimento de educação e/ou ensino que podem recorrer a formas 

alternativas de trabalho ou de realização de tarefas, designadamente pelo recurso a teletrabalho 

e reuniões por vídeo e teleconferências.  

 

A estruturação do nível de resposta de ação é definida atendendo ao atual conhecimento da 

propagação da doença e desencadeia-se a cinco níveis: 
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A. Fluxos de Comunicação 

B. Reorganização de espaços/ Definição de regras a aplicar em cada 

estabelecimento/espaço 

C. Gestão de Casos 

D. Rastreio de Contactos 

E. Comunicação e Articulação com os Parceiros 

 

 

Alterações de terminologia 

 

Os anteriores “casos suspeitos” são agora identificados como:  

 

• Caso provável: Pessoa que preenche os critérios clínicos e epidemiológicos ou critérios 

clínicos e imagiológicos para definição de caso provável de COVID-19, de acordo com a 

Norma n.º 020/2020 da DGS;  

 

• Caso possível: Pessoa que preenche os critérios clínicos de definição de caso possível 

de COVID-19, de acordo com a Norma n.º 020/2020 da DGS. São essencialmente as 

pessoas que desenvolvam quadro respiratório agudo com tosse (de novo ou 

agravamento da tosse habitual), ou febre (temperatura ≥ 38.0ºC), ou dispneia / 

dificuldade respiratória (Norma n.º 020/2020 da DGS). 

 

Os diversos cenários anteriormente identificados como surtos, surgem agora discriminados 

como:  

• Cluster: Conjunto de casos, grupos ou eventos que parecem estar relacionados pela 

sua forma de distribuição no espaço e/ou no tempo (Norma n.º 015/2020 da DGS);  

 

• Surto: Ocorrência de um número de casos de uma doença superior ao que seria 

considerado expectável, numa determinada população durante um período de tempo 

bem definido. 
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Concretamente, dois ou mais casos confirmados de infeção por SARS-CoV-2/ COVID-19 

associados a um contexto não residencial específico, cujas datas de início de sintomas 

(ou datas de colheita do teste, se assintomáticos) ocorreram num período de 14 dias, 

existindo evidência de exposição entre os casos no período de infecciosidade de um dos 

casos (Norma n.º 015/2020 da DGS). 

 

 

 

Regras de Utilização da Máscara 

(Nota: o uso das máscaras em espaço escolar foi alterado pelo Decreto-Lei n.º 78-A/2021, de 29/9) 

 

Em concordância com a Orientação n.º 011/2021 de 17/03/2020 da DGS e nos termos da 

legislação em vigor, este plano apresenta as regras relativas à utilização de máscara facial em ambiente 

escolar, em espaços interiores ou exteriores, podendo ser resumidas da seguinte forma: 

• Qualquer pessoa com idade superior a 10 anos, e, no caso dos alunos, a partir do 2.º ciclo do 

ensino básico, independentemente da idade, deve obrigatoriamente utilizar máscara comunitária 

certificada ou máscara cirúrgica para o acesso ou permanência no interior dos estabelecimentos de 

educação e/ou ensino; 

• Esta obrigatoriedade não se aplica nos espaços de recreio ao ar livre, sem prejuízo de ser 

recomendado o uso de máscara sempre que se verifiquem aglomerados de pessoas; 

• Para as crianças que frequentam o 1.º ciclo do ensino básico, independentemente da idade, a 

utilização de máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica é recomendada para o acesso ou 

permanência no interior dos estabelecimentos de educação e/ou ensino, como medida adicional de 

proteção uma vez que estas crianças não se encontram vacinadas. Nos espaços de recreio ao ar livre, 

pode ser utilizada máscara sempre que se verifiquem aglomerados de pessoas; 

• A utilização de máscara deve ser sempre adaptada à situação clínica, nomeadamente nas 

situações de perturbação do desenvolvimento ou do comportamento, insuficiência respiratória ou 

outras patologias, mediante avaliação caso-a-caso pelo médico assistente, 

• A utilização de máscara não está recomendada nas crianças com 5 ou menos anos. 

 

 

https://dre.pt/application/conteudo/172153527
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Testes Laboratoriais/ Varrimento inicial 

 

O varrimento inicial, determinado pela Autoridade de Saúde Nacional, assenta primariamente 

na necessidade de quebrar qualquer cadeia de transmissão do vírus que possa “invadir” o ambiente 

escolar. 

Havendo a possibilidade das pessoas vacinadas serem “veículo” de transmissão do vírus, 

justifica-se a sua testagem em ambiente escolar, nas primeiras semanas do novo ano letivo. Deste 

modo, será efetuado um varrimento inicial de todo o pessoal docente e não docente (1.ª fase) e dos 

alunos do 3.º ciclo do ensino básico (3.ª fase). O calendário ficará a cargo da área governativa da 

Educação, sabendo-se que a primeira fase (pessoal docente e não docente) decorrerá até ao dia 

17/09/2021 e a terceira fase (alunos do 3.º ciclo do ensino básico) de 4 a 15/10/2021. 

 

 

Medidas Individuais a Aplicar aos Contactos 

 

 Após determinação de isolamento profilático e, na sequência de maior estratificação do risco, 

nomeadamente tendo em conta o estado vacinal do contacto, por parte da Autoridade de Saúde 

territorialmente competente, os contactos podem vir a interromper o isolamento profilático, nos 

termos da Norma n.º 015/2020 da DGS, retomando a respetiva atividade letiva.  

Em concordância com a Norma n.º 015/2020 da DGS, aos contactos com história de infeção pelo 

SARS-CoV-2/COVID-19 há menos de 180 dias, não se aplica a realização de testes laboratoriais, o 

isolamento profilático e a vigilância ativa, estando sujeitos a vigilância passiva durante 14 dias desde a 

data da última exposição. 
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Estratégias de Intervenção 

 

A. Fluxos de Comunicação (quem informa quem?) 

i. Equipa responsável pela comunicação/ articulação e informação – Ponto Focal 

A Direção do Agrupamento de Escolas de Mundão designou um Ponto Focal responsável pela 

gestão de qualquer caso de COVID-19. É a este Ponto Focal que deverá ser reportada uma situação de 

doença enquadrada com sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com a definição de caso 

possível ou provável de COVID-19. Sempre que for reportada uma situação com sintomas, o Ponto 

Focal deverá informar a Direção e ficar responsável por assegurar o cumprimento dos procedimentos 

estabelecidos no Plano de Contingência do Agrupamento para a Doença por Coronavírus (COVID-19). 

O Ponto Focal será o elemento que acompanhará o caso suspeito até à área de isolamento 

estabelecida, prestará o apoio necessário e desencadeará os contactos estabelecidos no Plano de 

Contingência. 

A equipa operativa deste agrupamento é constituída pelas professoras Alice Abreu para o Pré-

Escolar e 1º Ciclo e Elisa Toste para o 2º e 3º Ciclos.  

A coordenação específica/operacionalização do plano (ponto focal) será constituída pela 

seguinte equipa: Pré-Escolar e 1º Ciclo - educador e professor titular de turma de cada 

estabelecimento escolar; 2º e 3º Ciclo – o Coordenador da Segurança, o professor Paulo M. Lemos. Na 

ausência de um destes elementos, a direção do Agrupamento nomeia um substituto. A coordenação 

global deste plano é realizada pelo Diretor do Agrupamento Carlos Correia, devidamente apoiado pela 

autoridade de saúde local, autarquia e proteção civil. 

Cabe aos seguintes elementos a responsabilização pelo cumprimento das medidas e ações 

previstas neste plano para os respetivos serviços: Coordenador Técnico dos Serviços Administrativos 

– António Marques; Coordenadores dos Assistentes Operacionais – Fernando Simões; Coordenadora 

dos Diretores de Turma – Glória Correia; Coordenadora do Pré-escolar – Emília Almeida; 

Coordenadora do 1º Ciclo – Anabela Pereira; Coordenadora da Biblioteca Escolar – Helena Candoso; 

Diretor das Instalações Desportivas – Pedro Soeiro.  
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ii. Comunicação interna (com pessoal docente e não docente e com alunos) 

Com a entrada em vigor deste plano de contingência e ação, até que se justifiquem 

procedimentos diferentes, serão divulgados nos suportes físicos dentro dos estabelecimentos de ensino 

deste agrupamento todos os comunicados, orientações e informações publicadas pela DGS e pela 

DGEstE. 

Sempre que se justificar, serão emitidas explicações internas sobre algumas dúvidas que surjam 

no âmbito daqueles comunicados, orientações e informações. 

 

iii. Comunicação interinstitucional (com equipas de saúde, agentes de proteção civil, outros) 

 

A comunicação interinstitucional será realizada por elementos da Direção, nomeadamente a 

subdiretora Judite Lima a adjunta do diretor Elisa Toste. 

  

iv. Comunicação externa (com encarregados de educação, associação de pais e outros 

parceiros locais) 

A comunicação externa será realizada por elementos da Direção, nomeadamente a subdiretora 

Judite Lima a adjunta do diretor Elisa Toste. 

v. Canais de comunicação 

Os canais de comunicação a utilizar serão: telefone, o correio eletrónico, como preferencial, 

website do agrupamento e placards fixos de cada estabelecimento. 

vi. Informação 

Toda a informação relativa à implementação do plano de contingência, baseada na evidência 

constantemente atualizada, será divulgada na página do agrupamento e afixada nos respetivos 

placards fixos de cada estabelecimento. 

vii. Mensagens-chave 

Fazem parte integrante do presente plano mensagens-chave preparadas para diferentes 

contextos e níveis de emergência, como por exemplo: 
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a) Alterações à organização e funcionamento do estabelecimento ou do Plano de 

Contingência (Ex.: fazer higienização espaços, turma em isolamento, fechar espaços - Orientação 

nº 014/2020 de 21/03/2020, atualizada a 28/10/2021; 

b) Mensagem a veicular caso seja identificado um caso possível, provável, 

confirmado ou surto no estabelecimento de educação e/ou ensino (Anexo V).  

 

viii. Reuniões periódicas 

Sempre que se justifique, a equipa de segurança reunirá com a comunidade escolar de forma a 

monitorizar (não conformidades, melhorias e atualização de conhecimentos) a implementação do plano 

de contingência.  

 

B. Reorganização de espaços/ Definição de regras a aplicar em cada 

estabelecimento/espaço 

O funcionamento dos estabelecimentos de educação e/ou ensino, em tempos de pandemia, 

assenta no equilíbrio entre garantir o direito à educação das crianças e jovens e a saúde pública. Deste 

modo, foi atualizado o Plano de Ensino a Distância, ajustadas as normas de funcionamento, de acesso, 

de permanência e utilização dos serviços e espaços escolares e de convivência na comunidade escolar. 

As medidas adotadas em qualquer altura poderão ser alteradas, como resposta à evolução favorável ou 

desfavorável, da pandemia. 

1. Estão identificadas as áreas de isolamento nos estabelecimentos de educação e/ou ensino: 

• EB1 Mundão nº 1 – casa de banho isolada no edifício principal; 

• EB Casal de Mundão – espaço fechado nas traseiras do edifício; 

• EB de Casal de Esporão – casa de banho para deficientes; 

• EB de Cepões – sala de cuidados médicos / casa de banho; 

• EB de Sanguinhedo de Côta – casa de banho no edifício onde se servem as refeições; 

• EB Travassós de Cima – arrecadação / casa de banho individual; 

• EB1 de Cavernães – casa de banho para deficientes; 

• JI de Cavernães – casa de banho dos adultos; 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_014_2020_act_28_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_014_2020_act_28_10_2021.pdf
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• EB 2, 3 de Mundão – SI1 (antiga sala CEF – Cabeleireiros), SI2 (espaço frente à antiga sala 

CEF – Cabeleireiros), SI3 (sala frente à lavandaria), SI4 (sala no Pavilhão Desportivo). 

2. Deverá ser mantido o respeito pelas regras gerais de segurança e de distanciamento físico entre 

o pessoal docente e não docente e os alunos dentro do recinto escolar e, se possível, nas salas 

de aula, um distanciamento físico entre os alunos e alunos/docentes de, pelo menos, 1 metro, 

com a maximização do espaço entre pessoas, sem comprometer o normal funcionamento das 

atividades letivas;  

3. Deverão ser respeitados os trajetos de circulação e os pontos de espera em filas; 

4. Deverão ser respeitados os lugares a ocupar nas mesas do refeitório; 

5. Sempre que possível, os membros da comunidade educativa deverão cumprir os procedimentos 

básicos para higienização das mãos (lavar as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 

segundos, cobrindo todas as superfícies das mãos e esfregando-as até ficarem secas; se as mãos 

estiverem visivelmente sujas, devem ser usados sabão e água, preferencialmente); 

6. Sempre que qualquer pessoa tenha necessidade de tossir ou espirrar, deverá evitar tossir ou 

espirrar para as mãos, cumprindo os procedimentos de etiqueta respiratória (tossir ou espirrar 

para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de papel de utilização 

única); deverá higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias; 

7. Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca com as mãos sujas ou contaminadas com secreções 

respiratórias; 

8. Deverão ser evitados procedimentos de conduta social, como o aperto de mão e os contactos 

próximos; 

9. Serão distribuídas 3 máscaras reutilizáveis para utilização em cada período a todos os alunos a 

partir do 1º ciclo, pessoal docente e não docente; 

10. É obrigatório o uso da máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica a qualquer pessoa 

com idade superior a 10 anos para acesso e permanência nos estabelecimentos de educação 

e/ou ensino, e, no caso dos alunos, a partir do 2.º CEB, independentemente da idade, salvo nos 

espaços de recreio ao ar livre (Orientação n.º 011/2021 de 01/10/2021); 

11. A máscara comunitária certificada ou máscara cirúrgica é recomendada nas crianças com idade 

entre 6 e 10 anos, ou por alunos do 1.º ciclo, independentemente da idade, no caso dos 

estabelecimentos de educação e ensino, desde que: 

• As crianças tenham “treino no uso” e utilizem as máscaras de forma correta; 
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• Seja garantida a supervisão por um adulto. 

12.  A utilização de máscara não está recomendada nas crianças com 5 ou menos anos; 

13. A utilização de máscara é ainda recomendada nos espaços de recreio ao ar livre, sempre que se 

verifiquem aglomerados de pessoas ou sempre que não seja possível manter o distanciamento 

físico recomendado; 

14. Nos pontos de entrada de todos os estabelecimentos de ensino deste agrupamento mantêm-se 

instalados dispensadores de produto de higienização antissético para mãos (SABA), para que 

alunos, professores, colaboradores e todas as demais pessoas, que se desloquem às instalações 

das escolas, possam desinfetar as mãos nos termos recomendados pela DGS; 

15. À entrada de todas as salas continuam colocados dispensadores com uma solução de base 

alcoólica para higienização das mãos e um tapete para higienização e limpeza do calçado de 

forma adequada. O docente poderá retirar do local os dispensadores, após a entrada na sala do 

último aluno, e colocar no interior desta para utilização; 

16. Em todos os estabelecimentos de ensino estão definidos e identificados percursos desde o 

portão de entrada até às salas de aula ou outros espaços comuns; 

17. A medição de temperatura, não sendo obrigatória, é feita em todos os estabelecimentos com 

jardins de infância e 1º ciclo; 

18. Na escola sede está colocado à entrada do edifício principal um medidor de temperatura 

automático que faz a leitura através do pulso, de utilização facultativa. Caso a temperatura esteja 

dentro da normalidade a luz verde acende, caso contrário, acende a luz vermelha e é visualizada 

a temperatura corporal; 

19. Os pais/encarregados de educação podem entrar nos edifícios escolares em situações 

devidamente autorizadas;  

20. Os alunos vão ser organizados para estarem tendencialmente em “bolha”. A cada turma é 

atribuída uma sala, onde cada aluno terá o mesmo lugar (à exceção de EDF ou salas específicas); 

existirá um espaço reservado para cada turma durante o intervalo; 

21. As salas de aula serão arejadas e, sempre que a temperatura o permitir, as janelas deverão estar 

abertas; 

22. As portas estarão sempre abertas para evitar tocar nos puxadores;  

23. As mesas estão dispostas de modo a que os alunos não estejam virados uns para os outros; 
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24. Os intervalos serão comuns, mas com circuitos de entrada e saída distintos, como no serviço de 

bufete separado para o 2.º e 3.º CEB;  

25. A utilização da casa de banho é condicionada. É permitido que o aluno utilize a casa de banho 

durante o período de aulas, em caso de necessidade. Durante os intervalos, a entrada é 

orientada pelo assistente operacional; 

26. O arejamento das salas é feito durante os intervalos e é da responsabilidade do docente que 

acaba de lecionar na respetiva sala, 

27. Deve ser evitada a concentração de pessoas nos espaços comuns da escola. 

 

EB 2,3 DE MUNDÃO 

1. Entrada 

1.1. Só é possível a entrada com o uso de máscara; 

1.2. A entrada na escola é feita a partir das 8:00; os alunos, após registarem eletronicamente o seu 

acesso nos leitores de cartões colocados na portaria, deverão dirigir-se para as salas à hora de 

entrada; 

1.3. Aos alunos que, por motivos diversos tenham que chegar antes da hora de entrada, deverão 

dirigir-se para o átrio e aguardar nos espaços criados para o efeito e identificado com a sua 

turma; 

1.4. De modo algum, o número de alunos pode ser superior aos lugares disponíveis, devendo, 

eventualmente, ocupar os lugares disponíveis nas laterais; 

1.5. Os alunos e os docentes, sempre que possível, deverão evitar deslocar-se para a escola 

antecipadamente, mas cumprir o dever de pontualidade; 

1.6. O início das aulas ocorrerá às 8h:25min para todas as turmas. 

1.7. A entrada no edifício principal será pela porta principal para o 3.º Ciclo e pela porta do lado 

direito do bar do átrio para o 2.º Ciclo; 

1.8. Aquando na entrada no edifício, todos deverão higienizar as mãos; 

1.9. Foram criados circuitos (setas e limitações) que deverão ser cumpridos por todos. 

2. Cacifos 

2.1. Será atribuído um cacifo a cada aluno; 

2.2. O cacifo não pode ser partilhado e cada aluno é responsável pela sua utilização/manutenção. 



 

Plano de Contingência 2021/22 

  

 

17 

 

3. Sala de aulas 

3.1.  O acesso às salas de aulas é efetuado cumprindo a sinalização indicadora e as indicações dos 

assistentes operacionais; 

3.2. Cada turma tem uma só sala (à exceção das salas específicas) e cada aluno um só lugar; 

3.3. Não é permitida a alteração da disposição da sala sem autorização prévia da equipa de 

segurança; 

3.4. As salas 4 (EV/EVT 2º CEB), 9 e 10 (laboratórios) e 16 (TIC) são salas especificas por onde 

passarão algumas turmas. No final de cada utilização os assistentes operacionais realizarão a 

sua higienização;  

3.5. No final de cada aula, durante o(s) intervalo(s), os assistentes operacionais realizarão a sua 

higienização;  

3.6. O aluno poderá guardar a sua mochila, devidamente fechada, junto à sua cadeira, na sala da 

turma. 

3.7. Os intervalos terão uma duração de 15, 10 e 5 minutos de acordo com o horário de cada turma. 

4. Ginásio/Pavilhão Desportivo 

4.1. A entrada no pavilhão só é permitida com máscara; 

4.2. A entrada/saída no pavilhão será efetuada por portas diferentes e em circuitos distintos, 

devidamente marcados no chão; 

4.3.  A entrada ocorrerá pela porta principal do pavilhão, enquanto a saída ocorrerá pela porta 

lateral junto à arrecadação; 

4.4. A entrada de cada turma verificar-se-á após a autorização do assistente operacional, realizando-

se ordenadamente por números e respeitando-se o distanciamento físico entre alunos na parte 

lateral do exterior do pavilhão; 

4.5. Aquando da entrada dos alunos no pavilhão, é obrigatória a desinfeção no tapete impregnado 

em solução de lixívia diluída, do calçado vindo do exterior; 

4.6. Após cada utilização dos balneários será efetuada a devida desinfeção e deverá ser garantido o 

máximo distanciamento possível entre alunos, assim como o arejamento do local;  

4.7. O uso de máscara é obrigatório durante a utilização dos balneários; 

4.8. Após se equiparem, os alunos deverão aguardar ordeiramente nos balneários pela chamada, 

por parte do professor ou assistente operacional, para o espaço da aula prática; 
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4.9. Os alunos deverão manter a máscara durante o acesso ao espaço da aula prática, assim como, 

durante a instrução inicial; 

4.10. Os alunos sentar-se-ão em local marcado para o efeito, garantindo-se o necessário 

distanciamento possível; 

4.11. Após a autorização do professor, os alunos deverão colocar num saco plástico individual, 

devidamente identificado, a sua máscara (se assim entenderem), bem como outros pertences 

pessoais de valor. Desta forma, o saco plástico individual é material obrigatório para a realização 

das aulas práticas de Educação Física. Aconselham-se os alunos para que não se façam 

acompanhar de objetos de valor para o pavilhão desportivo; 

4.12. O docente está dispensado da obrigatoriedade do uso de máscara, apenas durante a 

lecionação de períodos de sessões de exercício que impliquem a realização de exercício físico; 

4.13. Os alunos deverão ser portadores de uma garrafa individual com água, para efeitos de 

hidratação, durante a aula. Não poderá haver partilha de garrafa entre alunos; 

4.14. No final da aula prática e após a instrução do professor, os alunos deverão colocar 

novamente a máscara e regressar aos balneários; 

4.15. Os alunos deverão permanecer no balneário o menor tempo possível e indispensável à 

troca de roupa; 

4.16. O banho após a aula prática de Educação Física só será possível se houver condições e é 

opcional. Caso o aluno opte por tomar banho terá que cumprir o máximo distanciamento 

possível de outros alunos nos chuveiros. 

5. Biblioteca 

5.1. Todos os utilizadores da BE deverão cumprir as regras gerais de higienização e de acesso em 

todo o Agrupamento; 

5.2. Ao entrar na BE deverão dirigir-se, respeitando a sinalética de distanciamento, ao responsável 

pelo atendimento e informar qual a atividade que pretendem realizar; 

5.3. O acesso ao fundo documental será mediado pelo responsável do atendimento, que garantirá 

a higienização/quarentena dos mesmos antes da próxima utilização; 

5.4. O acesso às mesas de trabalho é limitado ao número de lugares disponíveis, num total de 14. 

Deverá ser informado o responsável pelo atendimento e aguardar pela sua vez num outro 

espaço da BE ou fora desta, caso não estejam em atividade; 
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5.5. Deverá ser respeitado o tempo de limpeza e higienização dos equipamentos disponíveis, antes 

da utilização seguinte; 

5.6. O acesso aos computadores é limitado ao número de lugares disponíveis, num total de 5. Só 

poderão ser utilizados após confirmação do responsável pelo atendimento, podendo aguardar 

a sua vez num outro espaço da BE ou no exterior, caso não estejam em atividade; 

5.7. Após requisição domiciliária o fundo documental entrará num período de quarentena até 

próxima utilização; 

5.8. O acesso à zona de leitura informal é limitado ao número de lugares disponíveis, num total de 

4. Só poderão ser utilizados após confirmação do responsável pelo atendimento, podendo 

aguardar a sua vez num outro espaço da BE ou no exterior, caso não estejam em atividade; 

5.9. Após requisição domiciliária, o fundo documental entrará num período de quarentena até 

próxima utilização; 

5.10. O acesso à zona de leitura informal é limitado ao número de lugares disponíveis, num 

total de 4. Só poderão ser utilizados após confirmação do responsável pelo atendimento, 

podendo aguardar a sua vez num outro espaço da BE ou no exterior, caso não estejam em 

atividade; 

5.11. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, 

através da abertura de portas ou janelas; 

5.12. Só é possível a permanência no espaço da BE de 25 pessoas. 

6. Bufetes 

6.1. Os bufetes funcionam perto da saída do fundo do edifício principal e na sala de convívio de 

alunos; 

6.2. O horário de funcionamento é das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:30; 

6.3. A entrada/saída será efetuada por portas diferentes e em circuitos distintos, devidamente 

marcados no chão; 

6.4. Só é permitida a permanência de 2 pessoas no bufete perto da saída do fundo do edifício 

principal; no bufete da sala de convívio só é permitida a permanência de 4 pessoas ao balcão e 

5 na fila; em ambos deverá ser respeitada a sinalética de distanciamento; 

6.5. As mãos deverão ser higienizadas à entrada e à saída; 

6.6. É obrigatória a utilização de máscara, exceto no período de refeição; 
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6.7. Os alunos que usufruam de suplemento alimentar têm prioridade relativamente aos restantes 

utilizadores; 

6.8. Sempre que possível o utilizador deverá permanecer o menor tempo possível e indispensável 

nos bufetes. 

7. Máquinas de Vending 

7.1. A utilização das máquinas é individual; 

7.2. É obrigatória a desinfeção das mãos com a SABA antes da utilização da máquina de vending; 

7.3. Não é permitida a aglomeração de pessoas junto à máquina. 

8. Refeitório 

8.1. Os períodos de almoço estão ajustados aos horários das turmas, de modo que apenas metade 

das turmas almocem em simultâneo; deverão ser sempre respeitadas as regras de 

distanciamento, evitando a concentração de alunos; 

8.2. Só é permitida a utilização de 47 lugares sentados; 

8.3. Para o pessoal docente e não docente está destinado um espaço específico (20 lugares 

sentados) devidamente limitado e com um circuito próprio localizado;  

8.4. No final de cada utilização o assistente operacional procede à desinfeção de cada lugar, exceto 

no espaço destinado ao pessoal docente e não docente, onde cada utilizador deverá fazer a 

respetiva higienização do lugar utilizado; 

8.5. As mãos deverão ser higienizadas à entrada e à saída; 

8.6. É obrigatória a utilização de máscara, exceto no período de consumo da refeição; 

8.7. Os talheres e guardanapos são fornecidos dentro de uma embalagem de papel; 

8.8. Não são permitidos artigos decorativos e objetos pessoais (telemóvel, carteira, máscara, …) em 

cima da mesa de refeição; 

8.9. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, através 

da abertura de portas ou janelas; 

8.10. A entrada/saída será efetuada por portas diferentes e em circuitos distintos, 

devidamente marcados no chão, quer no acesso, quer no interior do refeitório; 

8.11. Os alunos de cada turma têm que ir almoçar juntos; 
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8.12. O acesso para o refeitório é efetuado no circuito que serve para a entrada na biblioteca, 

mas do lado direito, devendo o aluno colocar-se em fila de acordo com as marcações existentes 

no átrio; 

8.13. Na linha de self só é permitida a permanência de 4 pessoas, nos espaços marcados para 

o efeito; 

8.14. As funcionárias que desempenham funções na cozinha deverão garantir a entrega das 

refeições colocando todos os componentes no tabuleiro (saco com talheres e guardanapo, pão, 

sopa, prato principal, salada, sobremesa e água); 

8.15. A utilização da máquina da água está interdita; 

8.16. As portas deverão estar abertas de forma a evitar contacto com os puxadores. 

9. Serviços Administrativos 

9.1. O acesso aos serviços administrativos é condicionado a 2 pessoas para além dos Assistentes 

Administrativos; 

9.2. Os utentes deverão aguardar no espaço marcado para o efeito após a porta de entrada; 

9.3. A entrada e a saída serão efetuadas por diferentes locais, devidamente assinalados; 

9.4. Os utentes deverão respeitar as marcas de distância e preferencialmente utilizar lápis ou 

esferográfica do próprio; 

9.5. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, através 

da abertura de portas e/ ou janelas; 

9.6. As portas deverão estar abertas de forma a evitar contacto com os puxadores. 

10.Reprografia/PBX 

10.1. O atendimento na papelaria está limitado a 3 pessoas (um assistente operacional + 1 

utilizador do computador/ impressora e outro ao balcão); 

10.2. O computador existente na reprografia apenas deverá ser utilizado para impressão de 

documentos já concluídos; 

10.3. Deve-se dar preferência ao envio de documentos para imprimir de outros pontos de 

acesso a esta funcionalidade;   

10.4. O carregamento do cartão e a marcação das refeições devem ser efetuados para o maior 

tempo possível; 

10.5. Deverá ser privilegiada a marcação das refeições através do SIGA online; 
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10.6. Deverão ser desinfetadas as mãos sempre que se pretenda utilizar o equipamento 

informático/impressão; 

10.7. Sempre que necessário utilizar o telemóvel/telefone, este deverá ser desinfetado após 

cada utilização; 

10.8. Poderá ser utilizada a sala do PBX, caso seja necessária alguma privacidade, sendo a sua 

ocupação limitada a uma pessoa; 

10.9. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, 

através da abertura de portas e/ ou janelas; 

10.10. As portas deverão estar abertas de forma a evitar contacto com os puxadores. 

 

11.Sala de professores 

11.1. O espaço reservado aos docentes está limitado a 14 pessoas; 

11.2. Deverão evitar o consumo de géneros alimentares, de modo a reduzir o tempo de 

permanência neste espaço, e permitir a sua utilização por todos os docentes; 

11.3. Sempre que necessário poderão, em alternativa, utilizar a sala dos alunos, 

11.4. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, 

através da abertura de portas e/ ou janelas. 

 

12.Direção 

12.1. A utilização deste espaço está limitado a 4+1 pessoas; 

12.2. Sempre que for necessário dirigir-se a este espaço, deverá ser solicitado à assistente 

operacional que informe um dos elementos da direção e aguardar até que seja respeitado o 

número limitado de pessoas a que este espaço está sujeito; 

12.3. No contacto com a Direção, deve privilegiar-se a utilização do e-mail;  

12.4. Deverá ser assegurada uma boa ventilação, preferencialmente com ventilação natural, 

através da abertura de portas e/ ou janelas; 

12.5. As portas, sempre que possível, deverão estar abertas de forma a evitar contacto com os 

puxadores. 
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13.Saída 

13.1. A Escola encerra às 18:00. O encarregado de educação deverá evitar deixar o seu 

educando após esta hora, uma vez que não existem recursos humanos disponíveis. Se, 

excecionalmente, não for possível estar antes da hora antecipadamente deverá entrar em 

contacto com o Agrupamento para informar e solicitar a guarda do seu educando. 
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EB/JI  

Organização/operacionalização dos espaços 

a. Área de Isolamento 

• O docente titular de turma e o educador de infância, de acordo com a realidade de cada 

estabelecimento de educação e/ou ensino, serão responsáveis pela organização deste 

espaço e informar os agentes educativos que aí trabalham; 

• A área deverá estar devidamente identificada, equipada e com os contactos de emergência 

das crianças, atualizados; 

• Perante um caso possível ou provável, deverão ser tomados os procedimentos referidos na 

gestão de caso (Atuação perante um caso possível ou provável de COVID-19 dentro do 

estabelecimento de educação e/ou ensino) deste documento; 

• Deverão contactar sempre a Direção do Agrupamento. 

b. Circuitos 

• O docente titular de turma e o educador de infância, de acordo com a realidade de cada 

estabelecimento de educação e/ou ensino, e o coordenador do Agrupamento serão 

responsáveis pela organização deste espaço e informar os agentes educativos que aí 

trabalham; 

• A entrada e saída deverão efetuar-se por lados diferentes, sempre que possível, para que as 

pessoas não se cruzem; 

• Os circuitos deverão estar assinalados e ser bem elucidativos. 

c. Espaço e equipamentos 

• O docente titular de turma e o educador de infância, de acordo com a realidade de cada 

estabelecimento de educação e/ou ensino, serão responsáveis pela organização deste 

espaço e de todo o equipamento que utilizam ou partilham; 

• Deverá ser privilegiada, sempre que possível, a utilização do espaço exterior; 

• Os espaços a utilizar deverão ser organizados de forma a facilitar a higienização dos materiais 

e equipamentos a utilizar, 

• Durante as refeições deverão ser respeitadas as medidas de distanciamento social com toda 

a higienização exigida. 

d. Horários 
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• Os horários foram organizados de forma comum. 

e. Salas de aula 

• Os alunos estarão distanciados cerca de um metro entre si e numa mesa individual. Os 

circuitos dentro das salas obedecem a regras estabelecidas de entrada e saída da sala; 

• Em cada sala, cada aluno utiliza os seus próprios materiais não sendo permitida a troca de 

materiais entre eles. 

f. Sala de AAAF/CAF 

• Sempre que possível, os alunos estarão distanciados cerca de um metro entre si. Os circuitos 

dentro da sala obedecem a regras estabelecidas; 

• Esta sala terá em permanência um assistente operacional para zelar pelo cumprimento das 

regras de circulação e utilização de materiais; 

• Os materiais pedagógicos existentes permanecem no espaço durante o ano letivo sendo da 

responsabilidade do assistente operacional a seleção, organização e desinfeção desse 

material. Garante-se o reforço de higienização para o material que foi utilizado; 

• As crianças apenas devem permanecer no estabelecimento de educação pelo período 

estritamente necessário. O encarregado de educação deve transmitir o horário de saída da 

criança, e, sempre que se verifiquem quaisquer alterações, as mesmas deverão ser 

comunicadas antecipadamente. Não são permitidos quaisquer brinquedos ou outros objetos 

vindos de casa. 

g. Saída após as Atividades Letivas 

• Os pais/EE das crianças farão a receção nos mesmos locais onde procederam à entrega. As 

crianças que não usufruem de CAF ou de AEC devem abandonar o recinto escolar logo após 

as atividades letivas; 

• Só é permitida a permanência aos alunos que usufruírem de prolongamento de horário ou 

AEC; 

• Não é permitida a entrada dos pais ou encarregados de educação no recinto escolar. 

h. Reuniões/eventos 

• Não será permitida a realização de quaisquer festas, eventos ou reunião de pais 

presencialmente, sem autorização prévia. 
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C) GESTÃO DE CASOS 

i) Atuação perante um caso possível ou provável de COVID-19 dentro do estabelecimento de 

educação e/ou ensino 

 

1. Perante a identificação de um caso possível ou provável no estabelecimento de educação e/ou 

ensino, de acordo com as definições constantes na Norma n.º 020/2020 da DGS, devem ser tomados 

os seguintes passos no âmbito das Normas n.º 004 e 015/2020 da DGS: 

a. Ativar os procedimentos constantes no Plano de Contingência e contactar o Ponto Focal 

(Anexo II); 

b. Encaminhar o caso, acompanhado por um adulto, caso se trate de um menor de idade, para 

a área de isolamento, através de circuitos próprios existentes. Na área de isolamento deve 

constar o fluxograma de atuação perante um caso possível ou provável de COVID-19 em 

contexto escolar (Anexo I);  

c. Contactar, caso se trate de um menor de idade, o encarregado de educação, de modo a 

informá-lo sobre o estado de saúde do menor e inquirir sobre: 

a. Possível contato com algum caso confirmado ou provável de COVID-19; 

b. Portador de doença(s) crónica(s); 

c. Estado vacinal (não vacinado/vacinação incompleta; vacinação completa; sem informação), 

d. Utilização correta e permanente da máscara fora do estabelecimento de educação 

e/ou ensino. 

O encarregado de educação deve dirigir-se ao estabelecimento de educação e/ou ensino, 

preferencialmente em veículo próprio. 

 

d. Contactar a Autoridade de Saúde Local; 

e. Na área de isolamento, o encarregado de educação, ou o próprio se for um adulto, contacta 

o SNS 24 (808 24 24 24) e segue as indicações que lhe forem dadas. O Diretor ou o ponto 

focal do estabelecimento de educação e/ou ensino pode realizar o contacto telefónico, se 

tiver autorização prévia do encarregado de educação. 

 

f. Na sequência da triagem telefónica: 
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i. Se o caso não for validado como possível ou provável de COVID-19 pela triagem 

telefónica (SNS 24), a pessoa segue o procedimento normal da escola, de acordo 

com o quadro clínico apresentado. Terminam os procedimentos constantes do 

Plano de Contingência para COVID-19 e não se aplica o restante “Fluxograma de 

atuação perante um caso possível ou provável de COVID-19 em contexto escolar”. 

ii. Se o caso for considerado validado como possível ou provável de COVID-19 pela 

triagem telefónica (SNS 24) será enquadrado, de acordo com a sua gravidade, em 

uma das seguintes situações: 

1. Vigilância clínica e isolamento no domicílio;  

2. Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas a doentes com suspeita de Infeção 

Respiratória Aguda nos Cuidados de Saúde Primários (ADRComunidade, 

ADR-C); 

3. Avaliação Clínica em áreas Dedicadas a doentes com suspeita de Infeção 

Respiratória Aguda nos Serviços de Urgência (ADR-SU) dos hospitais;  

4. Intervenção da Emergência Médica Pré-Hospitalar, através do Centro de 

Orientação de Doentes Urgentes (CODU) do INEM. 

 

Nota: A Autoridade de Saúde Local deve ser informada da situação pelo Diretor ou pelo ponto 

focal do estabelecimento de educação e/ou ensino, independentemente se o encarregado de 

educação contactou ou não o SNS 24. 

 

g. O SNS 24 (ou outras linhas de triagem telefónica): 

i. Prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua realização; 

ii. Esclarece o caso possível ou provável, se for um adulto, ou o encarregado de educação, 

caso se trate de um menor, sobre os cuidados a adotar enquanto aguarda confirmação 

laboratorial e sobre os procedimentos seguintes (no que for aplicável da Orientação n.º 

010/2020 da DGS).  

As deslocações (para casa, para os serviços de saúde ou para o local de realização de teste) 

devem ser feitas, se possível, em viatura própria, ou em viatura própria dos encarregados 

de educação, caso seja menor de idade. Se tal não for possível, deve ser utilizada uma viatura 

de transporte individual, não devendo recorrer-se a transporte público coletivo. Durante 

todo o percurso o caso possível ou provável e o(s) respetivo(s) acompanhante(s) devem 

manter a máscara devidamente colocada e respeitar, sempre que possível, o distanciamento 

físico entre pessoas não coabitantes sempre que forem a pé e, no carro, viajar em lugares 

diametralmente opostos, bem como assegurar arejamento adequado do veículo, abrindo as 
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janelas. Após terminada a viagem todas as superfícies do carro devem ser limpas e 

desinfetadas;  

iii. Procede à avaliação do risco, e informa sobre os procedimentos a adotar. 

 

h. A Autoridade de Saúde Local, caso considere necessário, pode implementar medidas de 

prevenção proativas, enquanto se aguarda confirmação laboratorial, nomeadamente: 

 

• Determinar o isolamento profilático e rastreio de contactos diretos como, por exemplo, 

as pessoas que estiveram sentadas em proximidade na sala de aula ou no refeitório ou 

outros contactos próximos identificados; 

 

• Determinar a monitorização dos sinais e sintomas do caso em isolamento profilático, 

avaliando e registando a temperatura corporal 2 vezes por dia (manhã e noite) e estando 

atento ao aparecimento de novos sintomas, ou agravamento dos mesmos, compatíveis 

com infeção por SARS-CoV-2, de acordo com a Orientação n.º 010/2020 da DGS; se os 

sintomas se agravarem ou surgirem outros, deve contactar o SNS 24. Como auxiliar de 

monitorização dos sinais relativos à situação pulmonar, pode utilizar um oxímetro de 

dedo que permite medir a taxa de oxigenação do sangue, ou seja a percentagem de 

oxigénio na circulação sanguínea. Este exame (oximetria) é importante quando há 

suspeita de doenças que prejudicam ou interferem com o funcionamento dos pulmões, 

doenças cardíacas ou doenças neurológicas. Uma taxa de oxigenação do sangue baixa 

pode indicar a necessidade de fazer tratamento com oxigénio para correção adequada. 

 

 

Se o resultado laboratorial, nos termos da Norma 004/2020 da DGS, indicar estar perante um 

caso confirmado, a Autoridade de Saúde territorialmente competente, procederá em conformidade, 

nomeadamente através da participação da equipa de saúde da USF/UCSP, realizando:  

I. Inquérito epidemiológico (deve ser iniciado, idealmente, nas primeiras 24 horas); 

II. Rastreio de contactos; 

III. Avaliação do Risco; 

IV. Comunicação das situações que requerem intervenção comunitária. 
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A Autoridade de Saúde territorialmente competente, de acordo com o resultado da avaliação do 

risco, informa o estabelecimento de educação e/ou ensino e os casos e contactos, sobre as medidas 

individuais e coletivas a implementar: 

I. Isolamento no domicílio; 

II. Vigilância clínica; 

III. Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados pelo caso 

possível, provável ou confirmado, bem como da área de isolamento (Orientação n.º 

014/2020 da DGS); 

IV. Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso possível, provável ou confirmado 

em dois sacos de plástico, resistentes, com dois nós apertados, preferencialmente com 

um adesivo/atilho e colocação dos mesmos em contentores de resíduos coletivos (nunca 

em ecopontos); 

V. Sem prejuízo das alíneas anteriores, por determinação da Autoridade de Saúde 

territorialmente competente, pode ser necessário aplicar medidas excecionais para 

contenção de surtos e casos. 

 

 

Fluxograma de atuação perante um caso possível ou provável de COVID-19 em contexto escolar 
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ATENÇÃO: 

Em virtude de aplicação da medida individual ou coletiva de isolamento no domicílio será 

acionado o plano de ensino à distância (E@D) em vigor, adaptado a cada nível de ensino.  

 

ii) Atuação perante um caso confirmado de COVID-19 fora do estabelecimento de educação 
e/ou ensino 

 

Perante a comunicação ao estabelecimento de educação e/ou ensino, de um caso confirmado 

de COVID-19 de uma pessoa que tenha frequentado o estabelecimento, devem ser imediatamente 

ativados todos os procedimentos constantes no Plano de Contingência e contactado o ponto focal do 

estabelecimento de educação e/ou ensino (Anexo II). 

 

 

Fluxograma de atuação perante um caso confirmado de COVID-19 em contexto escolar 

 

A Autoridade de Saúde territorialmente competente deve ser informada da situação pelo Diretor 

ou pelo ponto focal do estabelecimento de educação e/ou ensino, independentemente se o 

encarregado de educação contactou ou não o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito. 

 

ATENÇÃO: 

Em virtude de aplicação da medida individual ou coletiva de isolamento no domicílio será 

acionado o plano de ensino à distância (E@D) em vigor, adaptado a cada nível de ensino.  
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iii) Gestão de clusters ou surtos 

 

Cluster (conglomerado): Conjunto de casos, grupos ou eventos que parecem estar relacionados 

pela sua forma de distribuição no espaço e/ou no tempo (Norma n.º 015/2020 da DGS). 

Surto: Ocorrência de um número de casos de uma doença, superior ao que seria considerado 

expectável, numa determinada população durante um período de tempo bem definido. 

Concretamente, dois ou mais casos confirmados de infeção por SARS-CoV-2/ COVID- 19 

associados a um contexto não residencial específico, cujas datas de início de sintomas (ou datas de 

colheita do teste, se assintomáticos) ocorreram num período de 14 dias, existindo evidência de 

exposição entre os casos no período de infecciosidade de um dos casos (Norma n.º 015/2020 da DGS). 

A atuação em ambos os casos (cluster ou surto) é idêntica. 

Perante a existência de um cluster ou de um surto num estabelecimento de educação e/ou 

ensino, será necessário uma rápida atuação e aplicação de medidas individuais e coletivas pela 

Autoridade de Saúde territorialmente competente, conforme descrito em Rastreio de Contactos. 

Nestas situações, todos os contactos (de alto e baixo risco) devem realizar teste rápido de 

antigénio (TRAg) para SARS-CoV-2, nos termos da Norma n.º 019/2020 da DGS, para a rápida 

implementação de medidas de saúde pública. 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS FACE A UM CLUSTER OU SURTO 

No Quadro seguinte apresentam-se medidas a implementar mediante a magnitude da 

transmissão de SARS-CoV-2 na comunidade escolar. Contudo, a intervenção da Saúde Pública e 

respetivas medidas preventivas, que são recomendadas pela Autoridade de Saúde territorialmente 

competente, podem ocorrer de forma faseada, e devem decorrer de uma minuciosa avaliação de risco 

efetuada caso a caso. Estas medidas deverão ser adequadas à realidade local e considerar, entre outros 

fatores, a situação epidemiológica em que o estabelecimento de educação e/ou ensino se insere, as 

condições do mesmo, assim como a existência de recursos necessários para controlo da transmissão e 

o estado vacinal da comunidade escolar. 
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Medidas a implementar em contexto de cluster ou de surto de COVID-19 

 

 

 

 

 ATENÇÃO: 

Em caso de cluster ou surto será acionado o plano de ensino à distância (E@D) em vigor, 

adaptado a cada nível de ensino. O E@D funcionará como uma modalidade de ensino alternativa de 

qualidade para os alunos impossibilitados de frequentar presencialmente uma escola, alicerçada na 

integração das tecnologias de informação e comunicação (TIC) nos processos de ensino e aprendizagem 

como meio para que todos tenham acesso à educação. 
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D) Rastreio de Contactos 

 

O rastreio de contactos é uma medida de saúde pública cujo objetivo é a rápida identificação de 

pessoas que estiveram em contacto com um caso confirmado de COVID-19, garantindo a identificação 

de possíveis casos secundários, com vista à interrupção da transmissão da doença. 

Este rastreio compreende três passos (Norma n.º 015/2020 da DGS): 

 

1. Identificação de Contactos 

O inquérito epidemiológico e o rastreio de contactos (alunos, pessoal docente e não 

docente; coabitantes e pessoas em outros contextos que possam ser relevantes) devem ser 

iniciados nas 24 horas seguintes ao conhecimento da existência do caso, 

em concordância com a Norma n.º 015/2020 da DGS, independentemente da forma 

como se tomou conhecimento da existência do mesmo. 

 

2. Classificação de contactos 

O risco de contrair infeção por SARS-CoV-2 é, entre outros fatores, dependente do grau de 

exposição e do estado vacinal do contacto. Relativamente a estes parâmetros, os contactos são 

classificados em contacto de alto risco e de baixo risco. Esta estratificação de risco é realizada 

pela Autoridade de Saúde territorialmente competente no decurso da investigação 

epidemiológica, de acordo com a Norma n.º 015/2020 da DGS. 

 

3. Implementação de medidas 

A Autoridade de Saúde territorialmente competente, após identificação e classificação do nível 

de risco dos contactos do caso de COVID-19, implementa um conjunto de medidas individuais e coletivas 
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(Norma n.º 015/2020 da DGS), incluindo, o preenchimento mandatório de modelo para registo de casos 

e surtos, o qual é partilhado, periodicamente, com a Direção do estabelecimento de educação e/ou 

ensino. 

Por determinação da Autoridade de Saúde territorialmente competente, pode ser necessário 

aplicar medidas excecionais para contenção de surtos e casos. 

 

 

4. Medidas Individuais a Aplicar aos Contactos 

Em concordância com a Norma n.º 015/2020 da DGS, estas medidas não se aplicam 

aos contactos de alto risco com doença confirmada de COVID-19 há menos de 90 

dias, estando sujeitos a vigilância passiva durante 14 dias desde a data da última 

exposição. 

 

Contactos de Alto Risco 

Os contactos classificados como tendo exposição de alto risco ficam sujeitos aos 

procedimentos de: 

a. Isolamento profilático no domicílio ou noutro local definido pela 

Autoridade de Saúde territorialmente competente, até ao final do período de 

vigilância ativa (Despachos n.º 2836-A/2020 e/ou n.º 3103-A/2020); 

b. Teste laboratorial molecular (TAAN) para SARS-CoV-2, realizado em 

conformidade com as Normas n.º 015/2020 e n.º 019/2020 da DGS; 

c. Vigilância ativa na Plataforma Trace Covid nos termos da Norma n.º 015/2020 da 

DGS; 

d. Perante teste negativo e assintomático deve repetir teste laboratorial 

molecular para SARS-CoV-2 em conformidade com o descrito na Norma nº 

015/2020,na sua redação de 19/02/2021 e na Norma n.º 019/2021. 
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ATENÇÃO: 

A realização de teste com resultado negativo não invalida a necessidade do cumprimento do 

período de isolamento profilático e vigilância ativa desde a última exposição de alto risco nos 

termos das Norma 015/2020, de 19/01/2021. 

 

Se o resultado do teste molecular for positivo, considera-se como caso confirmado e iniciam-

se os procedimentos relativos à “Abordagem do caso confirmado de COVID-19" do presente documento 

e das Normas n.º 004/2020 e n.º 015/2020 da DGS.  

A Autoridade de Saúde territorialmente competente determina as medidas supramencionadas 

e informa todos os intervenientes dos procedimentos a adotar. 

 

Contactos de Baixo Risco 

 Os contactos classificados como sendo de baixo risco ficam, de acordo com a Norma n.º 

015/2020 da DGS, sujeitos aos procedimentos de: 

 

a) Vigilância passiva durante 14 dias desde a data da última exposição; 

b) Cumprimento da Orientação n.º 010/2020 - “Distanciamento Social e Isolamento” da 

DGS; 

c) Automonitorizar e registar diariamente sintomas compatíveis com COVID-19, bem como 

medir e registar a temperatura corporal, duas vezes por dia; 

d) Limitar os contactos com outras pessoas, reduzindo as suas deslocações ao indispensável 

(ex: trabalho, escola, casa), e adotar as medidas preventivas em permanência; 

e) Contactar o SNS 24 se surgirem sintomas compatíveis com COVID-19; 

f) Efetuar teste laboratorial molecular (TAAN) para deteção de SARS-CoV-2, segundo a 

Norma n.º 019/2020 da DGS. Se o teste molecular não estiver disponível ou não permitir a 

obtenção do resultado em menos de 24 horas, deve ser utilizado um teste rápido de antigénio 

(TRAg). 

 

ATENÇÃO: 

Em situação de cluster ou de surto todos os contactos (de alto e de baixo risco) devem realizar 

teste rápido de antigénio (TRAg) para SARS-CoV-2, nos termos da Norma n.º 019/2020 da DGS, para 
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rápida implementação de medidas de saúde pública, de acordo com a Norma n.º 015/2020 da DGS 

(ver definição de cluster e surto). 

 

 

5. Medidas Coletivas a Adotar pelo Estabelecimento de Educação e/ou Ensino 

A Autoridade de Saúde territorialmente competente pode determinar, com conhecimento dos 

responsáveis pelos estabelecimentos de educação e/ou ensino, além das medidas individuais a adotar 

pelos contactos, outras medidas coletivas a aplicar pelo estabelecimento de educação e ensino: 

a) Encerramento de uma ou mais turmas; 

b) Encerramento de uma ou mais zonas do estabelecimento de educação e/ou ensino; 

c) Encerramento de todo o estabelecimento de educação e/ou ensino*; 

d) Sem prejuízo das alíneas anteriores, por determinação da Autoridade de Saúde 

territorialmente competente, pode ser necessário aplicar medidas excecionais para 

contenção de surtos e casos: 

i. A intervenção em meio escolar para prevenção de casos e surtos deve verificar-

se de forma proporcionada visando o reforço de medidas preventivas; 

ii. As medidas serão adotadas de forma faseada de acordo com a análise de risco 

efetuada pela Autoridade de Saúde territorialmente competente; 

iii. As medidas, nomeadamente as que impliquem suspensão da atividade letiva 

presencial, serão tomadas pelo período estritamente necessário à investigação 

e/ou ao isolamento de casos e de contactos de alto risco. 

 

*O encerramento de todo o estabelecimento de educação e/ou ensino só deve ser ponderado em situações de 

elevado risco no estabelecimento ou na comunidade.  

Esta medida apenas pode ser determinada pela Autoridade de Saúde territorialmente competente, envolvendo na 

tomada de decisão as Autoridades de Saúde Regional e Nacional. 

 

E) Comunicação e Articulação com os Parceiros 

A partilha regular de pontos de situação, de medidas e recomendações a adotar em cada 

momento são peças chave na estratégia de comunicação e promoção de literacia em saúde, que 

permitem não só tranquilizar e dar confiança face à incerteza, como também promover a adoção de 

comportamentos de proteção da saúde pela comunidade escolar e outros parceiros.  
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Pela sua importância estratégica, a articulação com os parceiros da comunidade escolar deve 

ser promovida e potenciada. É fundamental garantir o cumprimento de todos os procedimentos 

como estratégia de envolvimento em todo o processo e, sempre que possível, na tomada de decisão, 

através da participação de todos, desde o momento inicial de identificação de um caso provável, 

possível ou confirmado até à resposta a um surto. 

 

a) A Autoridade de Saúde territorialmente competente procede à ativação da Equipa de Saúde 

Pública para apoiar nas fases de investigação epidemiológica, gestão de casos, comunicação 

e implementação das medidas de prevenção e controlo da transmissão de SARS-CoV-2 em 

articulação com a Equipa de Saúde Escolar e outros parceiros. 

b) Perante um cluster, um surto de COVID-19 ou um caso com grande impacto na comunidade, 

a Autoridade de Saúde territorialmente competente informa a Comissão Municipal de 

Proteção Civil, garantido assim a articulação e colaboração institucional entre todos os 

organismos e serviços com responsabilidades, promovendo o acionamento dos planos de 

emergência sempre que tal se justifique. 

c) De acordo com a avaliação de risco efetuada, a Autoridade de Saúde territorialmente 

competente comunica à Direção do estabelecimento de educação e/ou ensino o risco e as 

medidas de proteção individuais e coletivas a adotar (Implementação de Medidas Face a um 

Cluster ou Surto).  

d) Após indicação da Autoridade de Saúde territorialmente competente, a Direção do 

estabelecimento de educação e/ou ensino informa todos os encarregados de educação e 

restante comunidade escolar da existência de um cluster ou de um surto, das medidas que 

foram tomadas e das que deverão ser adotadas. Esta comunicação deve ser detalhada, 

preservando a confidencialidade e anonimato dos envolvidos. A comunicação formal com os 

encarregados de educação e restante comunidade escolar pode ser realizada utilizando o 

Anexo VI. 

e) A Direção do estabelecimento de educação e/ou ensino assegura a disponibilização de 

recursos e equipamentos para garantir o cumprimento das medidas indicadas pela 

Autoridade de Saúde territorialmente competente. 
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F) Regresso do caso confirmado ao estabelecimento de educação e/ou ensino  

 

Todas as pessoas que recuperaram de COVID-19 e que cumpriram os critérios de fim de isolamento 

determinados devem manter o cumprimento das medidas de prevenção e controlo de infeção, de 

acordo com as recomendações da Autoridade de Saúde local. 

O fim das medidas de isolamento dos doentes sintomáticos, deve ser realizado mediante declaração 

do médico responsável pela vigilância sobreativa que ateste a alta clínica, no seguimento do 

cumprimento dos seguintes critérios, sem necessidade de realização de teste laboratorial para a SARS-

CoV-2 e de acordo com a gravidade dos sintomas: 

 

a. Assintomáticos ou com doença ligeira ou moderada: 10 dias desde o início dos sintomas ou teste 

positivo (assintomático), desde que apresente ausência completa da febre (sem recurso a medicação) e 

melhoria significativa dos sintomas durante 3 dias consecutivos; 

b. Doença grave ou crítica: 20 dias desde o início dos sintomas, desde que apresente ausência 

completa da febre (sem recurso a medicação) e melhoria significativa dos sintomas durante 3 dias 

consecutivos; 

c. Pessoas com imunodepressão, independentemente da gravidade da doença: 20 dias desde o 

início dos sintomas, desde que apresente ausência completa da febre (sem recurso a medicação) e 

melhoria significativa dos sintomas durante 3 dias consecutivos. 

 

As pessoas que recuperaram de COVID-19 e que cumpriram os critérios de fim de isolamento 

determinados, não realizam novos testes laboratoriais para SARS-CoV-2, nos 90 dias subsequentes ao 

fim do isolamento, de acordo com a Norma 004/2020 da DGS. 
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Anexo I 

Fluxo de atuação perante caso possível ou provável de COVID-19 
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Anexo II 

LISTA DE CONTACTOS ÚTEIS 

 

 

Equipa de Saúde Pública: Agrupamento do Centro de Saúde de Dão-Lafões 

Autoridade de Saúde Local: Dr. José Mota Faria (coordenador): 918209807 

 Dr.ª Conceição Casimiro: 918209823 

 Dr.ª Sara Dias: 925985119 

Diretor do Agrupamento de Escolas de Mundão: Prof. Carlos Correia 

Ponto Focal do Plano de Contingência:  Prof. Judite Lima (subdiretora) 

       Prof.  Elisa Toste (adjunta) 

       Prof. Paulo M. Lemos (Coord. de Segurança) 
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Anexo III 

Utilização Correta de Máscaras 

 

Orientação nº 011/2021 de 13/09/2021 atualizada a 01/10/2021 
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Anexo IV 

Minuta Dirigida à Direção do Estabelecimento de Educação e/ou Ensino 

 

[Contacto da Autoridade de Saúde territorialmente competente] 

 

[Lugar e data de comunicação] 

 

Exmo.(a) Sr.(a) Diretor(a), 

Vimos, por este meio, comunicar que foi confirmado um caso/surto de COVID-19 no Vosso estabelecimento de educação e/ou ensino, 

tendo sido detetados _____ casos até à data. 

O SARS-CoV-2 é um vírus transmitido, essencialmente, de pessoa para pessoa através de gotículas respiratórias de uma pessoa 

doente com COVID-19. Após esta exposição, os sintomas podem-se desenvolver até 14 dias desde o último contacto, sendo estes 

predominantemente de natureza respiratória, como tosse e dificuldade respiratória e febre (≥38ºC). Também podem coexistir outros 

sintomas, como odinofagia (dor de garganta) e dores musculares generalizadas, perda do paladar ou do olfato, diarreia, dor no peito 

e dor de cabeça, entre outros. A pessoa doente pode também não apresentar sinais ou sintomas. 

Perante a ocorrência de um caso ou surto por COVID-19, as principais medidas de controlo são o diagnóstico precoce, o isolamento 

dos casos e o rastreio de contactos. 

• As pessoas com teste laboratorial positivo para COVID-19 permanecem em isolamento e em vigilância clínica no 

domicílio até nossa determinação em contrário, tendo sido cumpridos, cumulativamente, os critérios de melhoria 

clínica e o tempo mínimo preconizado para esse isolamento, sendo emitido um Certificado de Incapacidade 

Temporária COVID-19. As pessoas que recuperaram de COVID-19 e que cumpriram os critérios de fim de isolamento 

determinado não realizam novos testes laboratoriais para SARS-CoV-2 nos 90 dias subsequentes ao fim desse 

isolamento; 

• Os contactos classificados como de alto risco permanecem em isolamento no domicílio nos termos da Norma n.º 

015/2020 da DGS, desde a data da última exposição a um caso com teste laboratorial positivo para COVID-19, sendo 

submetidos a teste laboratorial para SARS-CoV-2 antes da nossa determinação do fim desse isolamento, sendo emitida 

um declaração automática – Declaração de Isolamento Profilático (DIP); 

• Todos os casos e contactos a quem for determinado isolamento no domicílio e vigilância clínica devem regressar às 

atividades letivas ou laborais, apenas por nossa indicação; 

• Os contactos classificados como de baixo risco deverão manter as suas atividades letivas e laborais normais, 

realizando a automonitorização do seu estado de saúde para sintomas sugestivos de COVID-19. 

 

Reforça-se a implementação das medidas de prevenção e higienização previstas no plano de contingência do estabelecimento de 

educação e/ou ensino. 

Se surgir qualquer dúvida, os nossos contactos encontram-se identificados acima. 

Com os melhores cumprimentos, 

 

[Assinatura da Autoridade de Saúde] 
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Anexo V 

Minuta Dirigida ao(s) Encarregado(s) de Educação 

 

[Contacto do Diretor do Agrupamento de Escolas/Escola não Agrupada] 

 

[Lugar e data de comunicação] 

 

Caro(a) Encarregado(a) de Educação, Informamos que foi confirmado um caso/surto de COVID-19 no estabelecimento 

de ensino que o seu educando frequenta. 

 

O SARS-CoV-2 é um vírus transmitido, essencialmente, de pessoa para pessoa através de gotículas respiratórias de uma 

pessoa doente com COVID-19. Após esta exposição, os sintomas podem-se desenvolver até 14 dias desde o último 

contacto, sendo estes predominantemente de natureza respiratória, como tosse e dificuldade respiratória, e febre 

(≥38ºC). Também podem coexistir outros sintomas, como odinofagia (dor de garganta) e dores musculares 

generalizadas, perda do paladar ou do olfato, diarreia, dor no peito e dor de cabeça, entre outros. A pessoa doente 

pode também não apresentar sinais ou sintomas. 

 

O nosso Agrupamento está, em articulação com a Autoridade de Saúde Local, a implementar as medidas de prevenção 

e controlo da transmissão de SARS-CoV-2. 

 

Recomenda-se a todos os elementos da comunidade escolar que se mantenham atentos ao surgimento de sintomas 

compatíveis com COVID-19. Se alguém da comunidade escolar ou do seu ambiente próximo desenvolver sintomas 

sugestivos de COVID-19 deve permanecer em casa e contactar o SNS 24 - 808 24 24 24 ou outras linhas específicas 

criadas para o efeito. 

 

Queremos assegurar que a comunicação será mantida de forma fluída, devendo ser cumpridas todas as medidas de 

Saúde Pública instituídas, designadamente a automonitorização do seu estado de saúde para sintomas sugestivos de 

COVID-19. 

 

Para mais informações, pode consultar o site da DGS da COVID-19 (www.covid19.min-saude.pt). 

 

Com os melhores cumprimentos, 

[Assinatura do Diretor do Agrupamento de Escolas/Escola não Agrupada] 

 

http://www.covid19.min-saude.pt/
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Anexo VI 

Formulário para a Autoridade de Saúde 

Perante a existência de um caso ou de um surto, o estabelecimento de educação e/ou ensino deve 

transmitir de forma ágil à Autoridade de Saúde territorialmente competente as seguintes 

informações: 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO E/OU ENSINO: 

Nome do estabelecimento de educação e/ou ensino: 

Endereço: 

Freguesia: 

Telefone:  

Endereço eletrónico: 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O PONTO FOCAL DO PLANO DE 

CONTINGÊNCIA DO ESTABELECIMENTO DE EDUCAÇÃO E/OU ENSINO 

Nome: 

Telefone: 

Endereço eletrónico: 

 

INFORMAÇÕES SOBRE O CASO CONFIRMADO 

O caso confirmado é aluno: 

Nome: 

Idade: 

Telefone do/a Encarregado/a de Educação: 

Turma: 

 

Número de alunos da turma: 

 

O caso confirmado é docente ou não docente: 

Nome: 

Telefone: 

Cargo: 
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Turma(s) com a(s) qual(is) teve contacto: 

Número de alunos da(s) turma(s): 

Portador de doença(s) crónica(s)? 

•  Sim. Especificar: 

•  Não 

•  Sem informação 

Estado vacinal? 

•  Não vacinado / vacinação incompleta 

•  Vacinação completa 

•  Sem informação 

Cumprimento das medidas pelo caso: 

Qual a distância mínima entre o caso e os seus contactos? 

A máscara foi corretamente utilizada em permanência? 

•  Sim 

•  Não 

•  Sem informação 

Participação em atividades extracurriculares? 

•  Sim. Especificar: ___________________________________________________________ 

•  Não 

•  Sem informação 

Utilização de transporte escolar? 

•  Sim. Especificar: ___________________________________________________________ 

•  Não 

•  Sem informação 

Utilização de cantina ou bar escolar? 

•  Sim. Especificar turno/horário: ____________________________________________ 

•  Não 

•  Sem informação 

Utilização de outro espaço no estabelecimento de educação e/ou ensino? 

•  Sim. Especificar: ___________________________________________________________ 

•  Não 

•  Sem informação 
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Anexo VII 
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Anexo VIII 
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Anexo IX 

• “Referencial Escolas – Controlo da transmissão de COVID-19 em contexto escolar”-

para o ano letivo 2021/2022. 

• Decreto-Lei n.º 78-A/2021 (https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/78-a-2021-

172153527) - Altera as medidas excecionais e temporárias relativas à pandemia da doença COVID-19 

• Norma nº 004/2020 de 23/03/2020 atualizada a 29/10/2021- COVID-19: Abordagem do Doente 

com Suspeita ou Confirmação de COVID-19 

• Norma nº 020/2020 de 09/11/2020 -COVID-19: Definição de Caso de COVID-19: é revogada a Orientação 

002A/2020 

• Norma nº 015/2020 de 24/07/2020 atualizada a 01/10/2021 - COVID-19: Rastreio de 

contactos 

• Norma nº 019/2020 de 26/10/2020 atualizada a 13/10/2021 - COVID-19: Estratégia Nacional 

de Testes para SARS-CoV-2 

• Orientação nº 011/2021 de 13/09/2021, atualizada a 01/10/2021 - COVID-19: Utilização de 

Máscaras 

• Orientação nº 011/2020 de 17/03/2020, atualizada a 28/10/2021 - Infeção por SARS-CoV-2 

(COVID-19) – Medidas de prevenção da transmissão em estabelecimentos de atendimento ao público 

• Orientação nº 010/2020 de 16/03/2020 -Isolamento por SARS-COV-2 (COVID-19) – Distanciamento Social 

e Isolamento 

• Orientação nº 030/2020 de 29/05/2020, atualizada a 01/10/2021 - COVID-19: Atividade 

Física, Espaços de Prática de Exercício Físico, de Massagens e Clubes de Saúde 

• Orientação nº 033/2020 de 29/06/2020 -Sistemas AVAC (Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado) nas 

Unidades de Prestação de Cuidados de Saúde 

• Orientação nº 032/2020 de 14/06/2020 - COVID-19: Medidas de Prevenção e Controlo em Centros de 

Atividades de Tempos Livres (CATL) 

• Orientação nº 010/2021 de 31/08/2021 - COVID-19: FASE DE MITIGAÇÃO – RECUPERAÇÃO – Utilização de 

equipamentos de diversão e similares 

• Orientação nº 025/2020 de 13/05/2020, atualizada a 27/10/2021 - COVID-19: Medidas de 

Prevenção e Controlo em Creches, Creches familiares e Amas 
• Orientação nº 014/2020 de 21/03/2020, atualizada a 28/10/2021 - Infeção por SARS-CoV-2 

(COVID-19) – Limpeza e desinfeção de superfícies em estabelecimentos de atendimento ao público ou similares 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/09/Referencial-Escolas-2021-2022_versao_final.pdf
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/78-a-2021-172153527
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/78-a-2021-172153527
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Norma_004_2020_act_29_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/11/Norma_020_2020.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Norma_015_2020_act_01_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_011_2021_act_01_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_011_2020_act_28_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/i026011.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_030_2020_act_01_10_2021-1.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/06/i026411.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/06/i026381.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/09/Orientacao_010_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_025_2020_act_27_10_2021.pdf
https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2021/10/Orientacao_014_2020_act_28_10_2021.pdf
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Anexo X 

Monitorização do Plano 

 

Boletim Semanal COVID-19  

 

Para efeitos de conhecimento da comunidade escolar, com base nos critérios da Direção Geral da Saúde 

(orientação nº 10/2021, 31 de agosto), proceder-se-á à divulgação do número de casos confirmados, o número 

de casos prováveis com resultado negativo e o número de turmas em isolamento profilático, ocorridos por 

semana. 

 

Situações / Estabelecimento 
ensino 

N.º de OCORRÊNCIAS 
Jardins de Infância Escola do 1.º CEB Sede 

OBSERVAÇÕES 
CA CE CM ES SC TV CA CE CM ES SC AM EB2,3 

Casos COVID-19 confirmados               

Casos prováveis sujeitos a teste, com 
resultado negativo 

              

Nº turmas em isolamento 
profilático, por decisão da 

Autoridade de Saúde 
              

 

Nas escolas com casos confirmados, a comunidade escolar deve manter-se em vigilância ativa. Sempre que 

qualquer aluno, trabalhador ou familiar apresente sintomas compatíveis com a COVID-19, devem contactar a 

Linha Saúde 24 (800 24 24 24). 

 

 

 

 

Plano analisado e aprovado na reunião de Conselho Pedagógico de 

10 de novembro de 2021 

 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico 

____________________________________ 

(Carlos Manuel Martins Correia) 
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